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Conceitos básicos de organização socjai. Recursos humarlos e .relações humanas SistelTias cooperati
'vlétod8s de mobiiiztiçãcn e organização comunitária
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(. onceitos básicos dc orgnl zação social. Recursos humanos e relações h il\largas. Sistemas cooperativos. Organização comunitária. l
léiodos dt} nlol)llização e otga1lização conlunitárla. Conceitos básicos dc organização social. Recursos hulmanos e t'ilações huibanas.

Sistemas coopenlti vos. Organiz.ação cojlaunitária. íüétodos de mobilização e organizaçllo comunitái'ia. Coilceiíos básicos de organização
si)cial. Recua'sos : 11tl rIOs e relações humanas. SÍstcrplds cocperatlv--s. Organização comunitária. Métodos de mobilização e oràa11izaçàlo

l-nuniiáiia. Coílceii s bãsic:os de organização .social. Recursos ]limaí:es c relações :humanas. Sistemas coope!'atlvos. .Olganlzação l
comunitária. N4 odes de :n{,l)ilizaçào e organização camunitáíia. Conceitos básicos de c:'gailização social. Recursos huln3.Dose relações l
huna nas. Sístei ?ls coque'aíivos. {)rganização can';ullíiária. D./iátcdcns dil 1llotlilizaçac? e ergêl1lggcão con\tun ãrn
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1. CONT=ÜDO'íEORICO:
A impor'tân=ia das questões sacia:s inerentes às Qat u:li-=lades pesqtleiras Dtl e;al-cicio profíssionai dos(as) F:lgenlleil'ós(as) de
Aquicultura
C)s principais sisten,as de orgatiizaçãü social nas conlunld:des pesquei!'as. Os antecedentes 1listóricos e a conílgula.ção
cultural e espílcial dos sistemas de o!-g izaç.:c sa(izi lias cclntn:idades lltorâ11eas de pcscadoi-es artesanais.
A arear)ização coinu11itária, as Erac]ições, COSfL1ITICS e n'!a;]ifêstáÇ5es' çiilFL]Fzis tí])idos das ])opulações litorâneas e sua itnl)clrtância lla
vida social das famílias pesqtleiras.
As questões de género e geração nas famílias dc pescadores .z'- di\ irão sc.dai do trabalho nas famílias de pescadores;
O papel da agricultuj'a e do cotdércio nas -cünlunidades pesqueiras tl'adicionais e suas implicações no iinaginál'io dos pesa:adoi:es
artesanais
Métodos de mobilização e organização colnclnltárias
O papel dtts pol ítlcas públ.ices no deseil'/oivimento das cc::]t;nldados de p'3s;aclo]'es ]lo litn:al de Santa Catafina
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